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Resultados
De 118 pacientes, foram incluídos 94 no estudo. A frequência de
AOS foi de 72%, sendo estes pacientes mais velhos (48714 vs.
40713; p¼0,010), com maior índice de massa corporal (IMC)
(27,774,5 vs. 24,875,4 Kg/m2; p¼0,008) e menor fração de eje-
ção (67,7710,6 vs. 74,778,4; p¼0,003) quando comparados aos
pacientes sem AOS. Não houve diferença entre as formas ob-
strutiva e não obstrutiva da MCH, espessura do septo, tamanho do
átrio e uso de medicação entre os grupos. O tempo de seguimento
médio dos pacientes foi de 6,6 anos (intervalo interquartil¼6,25–
6,92 anos). Nenhum paciente utilizou tratamento especíﬁco para
AOS. Ocorreram onze mortes (10 delas no grupo com AOS).
Eventos combinados forammais frequentes em pacientes com AOS
(55,2% vs. 25,9%; p¼0,010). Utilizando análise de regressão logís-
tica (ajustado para idade, IMC, fração de ejeção e FA prévia) a
presença de AOS esteve independentemente associada a eventos
combinados (OR¼3,132; IC¼1,011–9,699; P¼0,048).
Conclusão
Nossos dados sugerem que a AOS é não somente comum mas
independentemente associada à maior ocorrência de eventos
combinados em pacientes com MCH. Estudos futuros são ne-
cessários para avaliar o impacto do tratamento nestes pacientes.
http://dx.doi.org/10.1016/j.slsci.2016.02.020
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Resumo
Introdução e objetivos
Recentemente, a presença da apneia obstrutiva do sono (AOS)
foi identiﬁcada em casos de “wake-up stroke”. A AOS é fator de
risco para um aumento da mortalidade no acidente vascular cere-
bral (AVC). Pacientes com AVC isquêmico com e sem “wake-up
stroke” foram avaliados quanto a presença de AOS. O estudo teve
por objetivo examinar após 3 e 6 meses o desempenho funcional
geral, atividades da vida diária e a mortalidade.
Métodos
Foram incluídos pacientes com diagnóstico de AVC isquêmico na
fase aguda (até 48 h) após o evento. Inicialmente, foram avaliadas as
características clinico-demográﬁcas, a gravidade do AVC pelas Na-
tional Health Institute Stroke Scale (NIHSS) e Modiﬁed Rankin Scale
(MRS) e o grau de sonolência pela escala de Epworth. Uma avaliação
respiratória do sono foi realizada através de Stardust (sRespironics).
Todos os casos identiﬁcados com AOS foram esclarecidos sobre o
diagnóstico e encaminhados para terapia especíﬁca.
Resultados
Foram estudados 104 pacientes (Idade 59,1713.0; 63,5% homens)
e 30 (28,8%) tinhamwake-up stroke. Hipertensão (71,2%), diabetes tipo
2 (28,8%), obesidade (20%), sedentarismo (68,3%), etilismo (17,3%) e
tabagismo (32,7%) foram observados. AOS (IAH415) foi observada em
57.5% dos pacientes.Os pacientes que tinham wake-up stroke não
apresentavam mais AOS que os non-wake-up. Após 3e 6 meses,após
ajuste para a idade e gravidade dos sintomas (NIHSS), os pacientes
com e sem wake-up stroke evoluíram de forma semelhante (mRS e
Barthel Index). Após 3 e 6 meses e ajuste para a idade e gravidade dos
sintomas (NIHSS), os pacientes com IAH420 evoluíram mais grave-
mente quanto ao desempenho funcional (mRS p¼0.04) e atividades
da vida diária (Barthel Index, p¼0.03); os pacientes com IAH 430
evoluíram de forma mais grave quanto ao desempenho funcional
(mRS p¼0.02) e atividades da vida diária (Barthel Index, p¼0.009).
Conclusão
AOS foi observada em mais de 50% dos pacientes com AVC is-
quêmico com e sem “wake-up stroke”. Os pacientes com AOS
evoluiriam de forma mais grave após 3 e 6 meses.
http://dx.doi.org/10.1016/j.slsci.2016.02.021
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Resumo
Introdução
Não está ainda bem estudado na literatura se a SAOS leve tem
impacto nas alterações metabólicas presente nestes pacientes ou
se estas decorrem da obesidade.
Objetivos
Veriﬁcar se existe associação independente entre a SAOS leve e
as alterações metabólicas. Avaliar se há correlação entre o perﬁl
metabólico e parâmetros do sono.
Métodos
Os pacientes foram selecionados do ambulatório de distúrbios res-
piratórios do sono- AFIP sendo de ambos os sexos; IMCr35Kg/m²;
idade: 30 a 60 anos; com o diagnóstico clínico/polissonográﬁco de SAOS
leve: Índice de Apneia-Hipopneia (IAH) (5 a 15 eventos/hora de sono) e
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sintomas (AASM, 2005). A amostra foi dividida em três grupos: GA
(n¼13): indivíduos (Δ) com SAOS leve eutróﬁcos (índice de massa
corpórea-IMCo 25 kg/m²), GB (n¼34): Δ com SAOS leve com excesso
de peso (25.1oIMCo 29.9 kg/m²) e GC (n¼24): Δ com SAOS leve
obesos (IMC Z30 kg/m²). As amostras sanguíneas foram colhidas após
12 horas de jejum incluindo as dosagens de glicemia de jejum, colesterol
total e frações, triglicérides, ácido úrico, hemoglobina glicosilada, cortisol
plasmático, insulina e resistência a insulina (RI) pelo cálculo HOMA.
Análise estatística
Teste Anova, Correlação de Spearman, po0.05.
Resultados
Na comparação do efeito do grau de obesidade ou excesso de
peso sobre o metabolismo na SAOS leve, o GC apresentou maiores
valores nos níveis de insulina, RI e Pressão sistólica (PAS) compa-
rado ao GA: insulina (GA: 5.1372.33, GB: 9.0474.06 e GC:
10.3975.21 uIU/mL), RI: (GA: 1.2570.71, GB: 2.2171.12, GC:
2.5671.59) e PAS: GA: 108.7577.54, GB: 121.59711.65 e
GC:123.5079.87 mmHg). Na correlação dos parâmetros metabóli-
cos com os parâmetros polissonográﬁcos, foi observado no GA
correlação positiva do IAH com a insulina (r¼ 0.45, p¼0.05); cor-
relação negativa do Índice de dessaturação do REM com o colesterol
total (r¼0.45, p¼0.05) e com o LDL–colesterol (r¼0.51,
p¼0.03). No GC observou-se correlação negativa da SatO2 media
com acido úrico (r¼0.36, p¼0.02) e correlação negativa da Sa-
tO2REM com cortisol plasmático (r¼0.39, p¼0.02).
Conclusão
Nossos dados preliminares mostraram que pacientes com diag-
nóstico de SAOS leve com maior grau de obesidade apresentaram
mais alterações metabólicas que os eutroﬁcos e essas se correla-
cionaram com piora dos parâmetros respiratórios do sono.
http://dx.doi.org/10.1016/j.slsci.2016.02.022
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Resumo
Introdução e objetivos
O bruxismo do sono caracteriza-se pelo ranger de dentes enquanto
se dorme e tem etiologia multifatorial. Fatores emocionais estão asso-
ciados a essa parafunção. O bullying verbal é comum entre ado-
lescentes e este comportamento pode inﬂuenciar no desencadeamento
do bruxismo do sono. Este estudo teve como objetivo avaliar a
associação entre o bruxismo do sono, o bullying verbal e fatores so-
ciodemográﬁcos entre adolescentes.
Métodos
A amostra foi constituída por 1344 estudantes com faixa etária
entre 13 a 15 anos de idade, provenientes de escolas públicas e par-
ticulares, randomicamente selecionados na cidade de Itabira, Minas
Gerais, Brasil. Para realização da coleta de dados foram utilizados dois
instrumentos: um questionário direcionado aos pais dos adolescentes,
com o objetivo de coletar informações sociodemográﬁcas e a presença
do bruxismo do sono, formulado segundo os critérios da American
Association of Sleep Medicine (AASM) e um questionário sobre bul-
lying verbal direcionado aos adolescentes, formulado seguindo os
dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PENSE). Para análise
dos dados utilizou-se o teste do qui-quadrado e regressão de Poisson
com 5% de signiﬁcância. Os dados foram analisados pelo SPSS 17.0.
Aprovação ética e termos de consentimento foram obtidos.
Resultados
A maioria dos participantes era do gênero feminino 754 (56,1%) e
57,1% pertenciam a famílias com baixo nível socioeconômico. De
acordo com o relato dos pais, 205 (15,3%) adolescentes tinham bru-
xismo do sono. A maioria dos adolescentes relatou não ter en-
volvimento com bullying verbal (66%), 10,9% relataram ter sido vítimas
de bullying, 17,2% foram agressores e 5,9% foram tanto vítimas quanto
agressores. O modelo ﬁnal de regressão de Poisson demonstrou que o
bruxismo do sono foi mais prevalente entre vítimas de bullying
(RP¼6,36; IC 95%¼4,82–8,37), entre os que foram tanto vítimas
quanto agressores (RP¼5,23; IC 95%¼3,91–6,99) e entre os ado-
lescentes de classe econômica alta (RP¼1,48; IC 95%¼1,21–1,82).
Conclusão
Na presente amostra foi encontrada associação entre bruxismo do
sono, bullying verbal e classe socioeconômica. Os adolescentes que
eram vítimas de bullying verbal e aqueles pertencentes à classe social
alta estavam mais propensos a apresentar bruxismo do sono.
http://dx.doi.org/10.1016/j.slsci.2016.02.023
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Resumo
Introdução
A Síndrome da Apneia Obstrutiva do Sono (SAOS) de grau
moderado a grave tem sido associada a déﬁcits cognitivos. Poucos
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